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A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO decre

ta:

ARTIGO 1o —- Os efluentes das redes de esgotos,

os resíduos líquidos e sólidos domiciliares e industriais,

somente poderão ser lançados nas águas do Estado de São Paulo,

depois de convenientemente tratados, de modo a não alterarem

as propriedades físicas, quimicas e biológicas das águas onde

forem despejados.

ARTIGO 2o - Na regulamentação desta lei, as aguas

do Estado de São Paulo, rios, córregos, lagoas, represas, serao

classificadas e enquadradas de acordo com o seu uso preponderante,

fixando-se os limites admissíveis e as condições de lançamento

de efluentes líguidos e sólidos e resíduos domiciliares e indus-

triais.

ARTIGO 3o — As pessoas físicas e jurídicas que

inflingirem esta lei serão punidas com a multa diária de 1(um)

a 10(dez) salários mínimos regionais, enquanto perdurar a causa

da infração, podendo a autoridade competente interditar as

instalações provocadoras da poluição das águas, até que cesse

a sua causa.

PARAGRAFO 1o - A aplicação das penalidades de

que trata este artigo, nao impede que outras ações paralelas

de responsabilidade penal sejam tomadas.

PARAGRAFO 2o — As importâncias provenientes: da

aplicação das multas previstas nesta lei, serão aplicadas em

obras de preservação do meio ambiente e anti poluidores.

ARTIGO 4o - Esta lei sera regulamentada 120 (cento
x

e vinte) dias, a contar da data da sua publicação.

ARTIGO 5o -— Esta lei entrará em vigor na data

da sua publicaçao, revogando-se as disposiçoes em contrario.

JUSTIFICATIVA

À agua e uma das mais temiveis forças da natureza,

quer sejam os seus efeitos positivos e negativos.



Encontra-se, no livro da genese, uma passagem que

não havia plantações na face da terra, porque ainda nao chovera.

Por outro lado, lemos no mesmo livro, que Deus resolvendo punir

os homens, despejou sobre os membros, o diluvio que inundou

tudo, matando homens e animais. Da àgua potável existente na

face da terra, talvez uns exiguos 10% sejam aproveitados diretamen

te, pelo homem. O mais se perde, arrastado para os rios e dos

rios para o mar.

O crescimento da humanidade foi exigindo, cada

vez mais, a ocupação do solo e, com essa ocupação a sua degenera-

ção. Dai que, durante séculos, antes das descobertas de tecnicas

agrícolas, a agricultura foi nômade, as tribos mudando de lugares,

todas as vezes que a caça, a pesca e produção agricola começavam

a rarear. pondo em risco a sobrevivência da própria comunidade.

Para corrigir os erros da natureza e os trágicos

efeitos da desregrada atividade humana, várias providências

foram tomadas visando a conservação e preservação do solo.

A ação do homem, na face da terra e o crescimento

da família obrigaram a concentração humana em grandes centros

as cidades criadas, fundadas a margem de cursos d'água, para darem

vasão ao lixo e dejectos. Quanto maior a cidade, maior o despejo.

Aí estão, como exemplo, os rios paulistanos ja transformados

em canos de esgoto. Os rios e córregos que banham as nossas

cidades são rios mortos, do ponto de vista biológico. Por outro

lado, so muito recentemente cuidamos da canalização das águas,

na abertura de estradas, advindo dai os grandes desbarrancamento

que impedem o tráfego e causam enormes prejuízos, não se falando

nas vidas humanas.

Na lavoura, as aguas correm para os rios, provocando

grandes inundações. Os córregos e os rios estão transformados

em latrinas das cidades. Existem leis de proteção a natureza,

ao meio ambiente, mas nao são obedecidas. Os dispendiosos traba -

lhos de limpeza dos córregos e rios nao surtem o menor efeito

saneador, porque o volume dos despejos é infinitamente maior

do que a capacidade saneadora.

O caso, pois, não é limpar os rios, mas impedir

que continuem sendo despejados neles os detritos da cidade,

inclusive da colossal e superpopulosa cidade de Sao Paulo.

Da limpeza dos rios e córregos depende a saúde

da população, com a ressurreição dos rios mortos e recuperação

dos rios que estão morrendo.

Os recursos hídricos do Estado de São Paulo estão

seriamente comprometidos pela poluição, nao escapando, sequer,

as grandes represas dao de beber as nossas populaçoes.



= etonsrzraúaro:Existem leis e decretos em abundância, mas

o texto desta lei nao for colocado em vigor e as autoridades

não agirem com o maior violência, os rios continuarão morrendo

pela ação de empresas públicas e particulares que fazem deles

os despejos das nossas cidades. Isso, se houver, realmente,

uma vontade de salvar os rios, salvar o meio ambiente, salvar,

enfim, a família brasileira.
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